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			Prefácio


			Uma só viagem que poderia ter vários títulos, mas certamente nenhum deles faria jus à explosão de sentimentos e emoções que são vividos nessa narrativa.


			Mais do que o simples contato com a natureza e suas belezas, o encontro consigo mesmo no infinito dos pensamentos, nos momentos de reflexões, com paisagens inspiradoras e principalmente com a civilidade do ser, expressada na sua forma mais pura e plena, quanto à segurança, confiança e cordialidade.


			O encontro com diversas culinárias, aromas, sabores e sons que a natureza proporciona, o balançar das folhas ao vento, o descer das águas pelos imensos leitos, tudo isso de forma gratuita, a qual muitas vezes não nos damos o prazer de simplesmente contemplar e absorver. Isso é a energia que o Divino nos oferece e que é tão importante para nossa existência.


			“Viagem ao interior”, talvez fosse esse outro título apropriado, não só pelas belezas e tranquilidade que os grandes centros não nos permitem mais desfrutar, mas pela oportunidade que esse cicloturismo contado em detalhes nos oferece através da viagem do pensar e da avaliação de tudo que desejamos para nossas vidas. Eu pude perceber que não precisamos de muito para sermos felizes, que algumas poucas peças de roupas são suficientes e não nos faz sentir menos importantes que ninguém. Ver a grande transformação no corpo, o cansaço e a fadiga tentando dominar a mente, que só pensa em concluir o desafio e, ao final de tudo, encher o peito de orgulho e poder dizer “eu consegui!!!!”


			Parabéns, Ana!! A sua conquista jamais será esquecida e muitos que lhe acompanharam, nos alforjes e em vibrações, serviram de assistência para tanta altimetria.


			Eu costumo dizer que ciclista sofre de amnésia constante, pois depois de superar inúmeras dificuldades, não precisa de muito tempo para dizer “quero mais!!!!”


			Fernando Roberto Martins de Farias Júnior


		




		

			Peixe Limpa-Vidro ou Limpa-Vida?


			Em algum momento da fase adulta, já se viu viajando dentro do útero de sua mãe?


			Como eram seus movimentos naquele espaço tão pequeno, mas acolhedor? Ruídos diversos, similares a um tambor que nunca para de soar, borbulhas na água, sons abafados vindo de algum lugar, uma voz feminina vinda de todos os lugares e reconhecidamente íntima. Sons afetuosos ou não e que ficariam marcados em sua memória celular pela repetição daquela fase tão visceral. As experiências desafiadoras, superadas e sentidas naquele pequeno mundo.


			Quantas vezes sentiu aquele gosto amargo ou azedo já denotando o paladar quando abria a boca dentro daquela água morna?


			Pergunto-me, algumas vezes, de onde será que vêm nossas preferências mais interiores, sensitivas e inexplicadas que tendem a se manifestar até o final de nossas vidas? Compreendidas ou não! Experimentadas ou não! Latentes ou expostas. Lá estão nos dando norte e nos alinhando com o mais prazeroso possível, sem muitas vezes nem nos darmos conta. Elas nos fazem embarcar no ritmo da vida sendo mais ou menos arrojados? Corajosos? Desafiadores? Agregadores? Gostando de lua, de mar, de rio… de esforço ou de descanso!


			Será que a personalidade já se manifesta de alguma maneira enquanto somos feto? Serás e serás! Quantos “serás” ainda me surgirão na vida? Quanto mais “serás” apareçam, mais motivação me impulsionará?


			Vejo-me transportada para esse universo inicial de águas mornas, tentando encontrar uma explicação para meu jeito de ser, meus prazeres e rejeições. Termino divagando por tais vias para entender melhor minha dinâmica.


			Se algo maravilhoso ou desagradável me aconteceu nessa fase inicial da vida, tenho convicção de que adquiri também desde essa época algumas habilidades e gostos que me fazem ser quem sou.


			Tem sido divino o trabalho consciente e persistente que tento desenvolver para limpar minhas “águas turvas” na fase adulta que por vezes me impedem de enxergar, mas quando me sinto nesse caminho só posso me orgulhar.


			Não são poucos os amigos que me perguntam como meu tempo é tão elástico e consigo em 24h desenvolver e finalizar diversas tarefas ao mesmo tempo. Não sei responder a essa pergunta, só sei que transbordo de prazer com um dia cheio e com muita facilidade danço ao longo das horas, realizando, descobrindo, aproveitando, falando e me envolvendo com muitas e distintas pessoas.


			Reinvento-me para viver? Sinceramente não sei, mas gosto desse movimento incessante das descobertas, da superação.


			Vou me encaixando aqui e ali nas oportunidades que surgem, similar a um peixe limpa-vidro, trabalhando sem cansaço nas paredes de um aquário para se alimentar. A meta é limpar o que me embaça a vista e achar meu alimento para viver.


			Algumas pessoas mais próximas me chamam de inquieta. Eu me sinto motivada por novidades e muito vinculada a tudo que move meu corpo e mente, me faz suar, criar e finalizar o que me disciplino a aprender e fazer.


			Inventiva? Corajosa? Assertiva? Pode até ser, mas minhas características básicas imagino que já estão aqui desde a época dos meus elos uterinos. E é assim, com esse jeito inquieto, buscando sobreviver e viver, me desafiando e deixando meu entorno limpo e com boa visibilidade, que sigo me dedicando aos cuidados com o peixe limpa-vida que reside em mim!


			Foi exatamente nesse movimento de limpar minhas águas turvas, no primeiro semestre de 2023, que me desafiei a viajar de bicicleta de uma maneira que jamais tinha pensado fazer. Resolvi acompanhar 3 homens já com prática em viagens de longa distância, com seus alforjes no bagageiro e muita vontade de conhecer lugares de maneira diferente.


			Topei assim o desafio de seguir os rapazes e viajar de bicicleta em 3 dos 5 roteiros planejados: França, Suíça e Alemanha.


			Contarei neste livro o que vivenciei tanto nos detalhes práticos de uma viagem de bicicleta, quanto sobre minhas dificuldades e facilidades. Detalharei um pouco também a minha necessidade de desconstrução como viajante para seguir firme no desafio de 19 dias sentada no selim de uma bike; como foi que se deu o reconhecimento de minha determinação física e mental; e, mais que tudo, como sou capaz de me deixar divagar e emocionar, filosofando internamente para superar cada dia.


			Escrevi o dia a dia da viagem em duas partes: na parte 1, descrevi no passado os detalhes das ocorrências práticas experienciadas. Na parte 2, transcrevi fielmente (copiei e colei os relatos) minhas emoções no final de cada dia e, portanto, mantive os relatos no tempo presente em que escrevi, geralmente, no final do dia e com toda a emoção do momento. Sem nenhum pudor de me desnudar e ser piegas, eu me entreguei às emoções às quais o esforço e a concentração me levaram. Apenas escrevia o que vinha de mim no decorrer das horas e é isso que exponho nesta publicação.


			Por fim, detalho alguns erros e acertos normais que creio ter cometido. Exatamente esse aprendizado poderá ser usado para aperfeiçoar as próximas aventuras e até mesmo em minha vida diária fora das estradas.


		




		

			Como uma bicicleta chegou à minha vida


			André me presenteou, em março de 2018, com uma bicicleta Cannondale. Em um lote de objetos negociados com um amigo, essa bicicleta terminou chegando a mim. Minha relação com bicicleta sempre foi mínima. Depois que conheci André foi que convivi mais de perto com um ciclista. Ficava assustada com o esforço exigido naquele esporte e, quando ele me presenteou com a tal bicicleta, nem sabia se agradecia. Não via motivo para tal “presente de grego”.


			André sempre pedalou, desde criança, segundo conversas que eu ouvia. Quando jovem, pedalava bastante e competia. Eu apenas ouvia suas histórias como ciclista e nadador. Isso já sabia desde que entrei em sua vida. Ele já não competia nessa época, mas tinha toda a rotina como uma pessoa vinculada ao esporte.


			Nessa época em que o conheci, ele pedalava mais nos finais de semana. Sempre o via sair cedinho. Só de uns anos pra cá percebi a movimentação de grandes grupos de ciclistas nas noites de Salvador e senti o ciclismo de maneira mais socializante. André já pedalava há muitos anos e sempre sozinho.


			Dessa maneira, o ciclismo para mim era quase um esporte para os solitários e competidores. Achava tudo esquisito: o esforço excessivo, as roupas e acessórios, as longas horas embaixo do sol e a paixão demonstrada por poucos ciclistas que conhecia. Tudo me parecia muito estranho!


			André fazia seus passeios solitários de final de semana com uma speed já surrada e ficava nisso. Ao longo de nossas vidas de casados percebi que ele passou a se encantar de verdade com viagens cada vez mais longas e os planejamentos perfeitos de cada roteiro o animavam. Eu admirava tanta disposição e continuava não me vendo fazer aquele esforço grandioso embaixo de sol.


			Ele ia e vinha sempre com sua bicicleta, mas aos poucos alguns adeptos foram se juntando. Os roteiros já detalhados e muito bem feitos por André foram atiçando os amigos aventureiros. Já viajaram em grupo de seis a sete pessoas nessa batida de alforje e força nas pernas. Alforje, eu pensava, parece mesmo cangalha que se coloca em burro. Resistia bravamente e pensava: ficarei bem longe dessas maluquices, mesmo as viagens sendo para lugares cada vez melhores.


			Passaram a fazer viagens internacionais e dentro do Brasil com mais frequência. André estudava por meses cada lugar que queria visitar e apresentava para esse grupo. Eles se organizavam para embarcar e partiam.


			As longas viagens sempre me pareciam muito radicais e exaustivas. As aventuras nacionais eram mais curtas, mas não menos intensas.


			André já chegou a ficar 30 dias longe de casa nessas viagens ciclísticas. Eu e os três filhos só víamos e ouvíamos o alvoroço e reuniões que antecediam cada viagem, despedidas para a expedição de valentes esportistas e uma felicidade grande dos envolvidos. Acompanhávamos as histórias e fotos quando voltavam. Nunca conseguia me ver misturada com aquele grupo de homens, mesmo sendo uma pessoa que gostava de praticar esportes. Aquilo não era para mim!


			Sempre gostei de atividades físicas e joguei voleibol por muitos anos, até o trauma no joelho me impossibilitar. Já era a segunda lesão no mesmo joelho e desisti do vôlei. Passei a nadar como forma de me recuperar da lesão do joelho e nunca mais larguei os prazeres da natação.


			Academia sempre fez parte do pacote contínuo de atividades. Tentei dançar flamenco, mas nesse hobby senti muita dificuldade. Tentei me aventurar por um tempo na capoeira, patins, ioga, pilates e alguns outros experimentos que não me apaixonaram, mas eu não desistia de procurar outras atividades para não me acomodar sempre nas mesmas coisas. Já me conhecia e precisava sempre variar. As aulas de academia, musculação, corrida e natação ficaram fixas. Entretanto isso foi me entediando. Sentia que precisava encontrar outro esporte e continuava a busca. Até mesmo tênis eu já tinha tentado e levava jeito, mas não prossegui.


			Jamais imaginei que me apaixonaria um dia pelo ciclismo, pois olhava aquele grupo de viagem e achava que necessitaria de uma resistência física para a qual não me via habilitada.


			O grupo estritamente masculino já era um bom motivo para me distanciar, porque imaginava que se não houvesse mulher participando seria muito difícil para mim fazer algo naquele nível. Ouvia os relatos e me afastava sem tentar conhecer os detalhes. Eu olhava até mesmo com certa antipatia porque achava que eles só falavam e pensavam no ciclismo.


			Tudo isso até aquele dia em março de 2018, quando chegou minha Cannondale vermelha, usada, para mudar minha vida em vários sentidos. Ela piscou para mim e resolvi aceitar o flerte e testar.


		




		

			As felizes descobertas e os sofrimentos do começo


			Aquela Cannondale vermelha ficou parada me esperando até eu quebrar meus paradigmas e me desafiar, me encher de coragem e conseguir informações sobre grupos de pedal para iniciantes em Salvador. Foi assim que, no final de março de 2018, comecei minha relação com o ciclismo.


			Os primeiros contatos com os grupos e passeios de bicicleta foram para averiguações. Não foram passeios arrojados porque logo percebi que não era fácil conseguir condicionamento. Entretanto conheci logo muitas pessoas e adorei a forma de condução dos grupos, o coleguismo e a dinâmica de cada pedal. Não posso negar que isso foi o que inicialmente me encantou e me envolveu com esse esporte.


			Nessa época, o ciclismo estava no auge. Só via grupos enormes passeando pelas diversas ruas de Salvador.


			As regras de convivência são claras e me animaram logo de saída: segurança com você e com os parceiros de grupo, cuidar de você e do outro significa muito, ninguém fica para trás, alegria e risada o tempo todo e uma rede de camaradagem que me impressionou. A regra é clara e se qualquer participante do grupo precisar parar por problemas físicos ou na bicicleta, o grupo todo para, até encontrar a solução. Ninguém quer saber de problemas — não se fala disso —, ninguém pergunta o que você faz nem quem é você, apenas se pergunta o nome do novato no pedaço. O ciclista novo chega e é acolhido com afeto e saberá logo que faz parte de uma confraria. Cada pedal é uma diversão!


			Se nossa sociedade tivesse sua dinâmica assim, teríamos muito menos conflitos.


			De largada, essas condutas me encantaram. Fiz muitas amizades e me arrisco a dizer que cada vez mais tenho saído com os amigos(as) que conquistei nessa atividade. Sempre que saio com um desses “novos” amigos, as risadas e leveza são um bálsamo para meu dia.


			Essas foram as descobertas felizes que ajudaram a seguir firme no propósito de pedalar.


			Não posso deixar de dizer que esse é um esporte que gera muito sofrimento até você já estar bem condicionado. Também posso dizer que se leva muito tempo para se sentir condicionada e se parar de pedalar 15 dias… boa parte do condicionamento se perderá.


			Obviamente, quando se está bem condicionado, o sofrimento é compensado pelo prazer da superação. Entretanto, até eu evoluir e aprender alguns detalhes para desenvolver nas pedaladas, passei fortes emoções.


			As experiências marcantes com meu pobre coração querendo sair pela boca, de minhas pernas exauridas para subir ladeiras e me sentir quase no limite, o sofrimento de ter de girar mais e mais para acompanhar o grupo, nunca esquecerei. Tive de demorar muito até me convencer de que só melhoraria meu condicionamento se parasse de rejeitar treinamentos de ladeiras.


			Fui muito “enrolada” saindo para um passeio e somente depois perceber que mentiram para mim dizendo que seria levinho e que eu daria conta. Só então notava a cilada em que tinha caído e o pior era cair em outras tantas depois disso. Eu era levada pela alegria de ir e depois ficava com vontade de largar a bike em qualquer rua da cidade.


			Só no meio de muitos roteiros que me metia a fazer percebia que estava morta de cansaço e não tinha como voltar sozinha. Não sentia segurança e nem era experiente para voltar para casa.


			Em geral no Brasil, e creio que muito mais em Salvador, os ciclistas têm medo de ser atropelados. Muitos são os motoristas gratuitamente agressivos. Soma-se o medo de ser assaltada, os buracos na pista que exigem muita destreza e atenção, medo, medo, medo… Vários são os receios e mesmo assim caí de amor por esse esporte.


			Não nego que inicialmente, como se diz em Salvador, “comprei alguns terrenos” (caí) porque minha pouca experiência me levava ao chão. Claro, me machuquei e tenho marcas nos joelhos até hoje. Logo no terceiro mês pedalando, durante um passeio com mais de 50 ciclistas, alguém cruzou o pneu da bike com o meu pneu e fiquei 4 meses sem pedalar. O joelho direito ficou muito machucado, mas não desisti. Depois voltei a girar!


			Algo interessante no ciclismo é a fome. Por ser um esporte de muito desgaste, o atleta sente muito apetite após os treinos. Inicialmente, já saía com muitos petiscos variados nos bolsos. Morria de medo de sentir fome. Muitos brincavam e até hoje acham que sou esfomeada. Tudo intriga.


			Acho que vamos nos acostumando com a fome excessiva e ao longo do tempo isso se reduz. É um esporte que, devido ao desgaste, pode levar ao erro de comer demais e não é raro ver muitos ciclistas que engordam. Alimentação certa é tudo em qualquer situação da vida.


			Muitas vezes saio com grupos que, no meio do passeio, propõem comer algo. Chamamos por aqui de Pedal Gourmet. São meus pedais mais alegres e encantadores. Nesse tipo de grupo criamos muito vínculo e se formam novas amizades. E a balada fit? Aquele pedal noturno que passamos para tomar suco de limão e gengibre ou similar.


			Enfim, o ciclismo é uma delícia, mas a preparação física é necessária e permanente. Perder o condicionamento trabalhoso que se consegue é muito rápido. Eu, por exemplo, se parar de pedalar apenas 10 dias, já volto com meu rendimento comprometido.


			Creio que todos esses desafios de conviver com o mundo do ciclismo viciam e incentivam os praticantes com esse maravilhoso, mas perigoso e cansativo esporte. Não é incomum a identificação e a paixão acontecerem e não se abandonar mais a prática. Eu, por exemplo, me sinto muito mais feliz quando estou pedalando de 3 a 4 vezes por semana.


			Atualmente, sinto muita falta quando preciso parar minhas pedaladas por algum tempo. Os finais de semana parecem não ter a mesma diversão. As noites sem pedal parecem vazias. O pedal satisfaz por vários motivos: ar livre, trabalha aeróbio gerando assim bem-estar, as risadas com amigos, a noite de lua cheia fica até mais bonita, ajuda a não engordar e por aí vai.


		




		

			Os vários perfis de atletas


			Quando entramos no universo do ciclismo amador/lazer ou como queira chamar, se percebem muito claramente as “modalidades” de atletas.


			Entre os ciclistas se nota, nitidamente, alguns bem específicos:


			– Os que querem treinos moderados e constantes para viajar de bike pelo mundo (meu caso);


			– Aqueles que amam e almejam velocidade;


			– Os que treinam para competir;


			– Os que só querem passear sem muito compromisso — e não apareça com ladeiras porque vai procurar confusão com esse amigo;


			– Aqueles que entram para perder peso, mas não permanecem - somem que nem fumaça;


			– Os persistentes, mas enrolados, que não conseguem constância e ficam entre ir e vir. Sempre somem, mas sempre dizem que estão voltando. O argumento é este em cada retomada: “estou voltando e preciso de algo mais leve. Tenham paciência” (“despedalam” o grupo que vem sempre praticando e com condicionamento em dia);


			– Aqueles que não pedalam há muito tempo, mas continuam se definindo como ciclistas e até mantêm o transbike no carro permanentemente;


			– Há outros que eu poderia listar, mas prefiro não criar inimizades com os mais esquentadinhos.


			Mesmo diante dessa variedade de ciclistas, sempre terminamos nos encontrando em grupos variados. É natural encontrar um pouco de cada um desses estilos. Isso também é muito interessante porque terminamos conhecendo desde os que competem até aqueles que, na Bahia, chamamos de papucos (iniciantes de verdade ou eternos ciclistas que somem e aparecem).


		




		

			Onde me encaixei e até onde me dispus a ir


			Como já disse, comecei minha experiência no mundo ciclístico em março de 2018. Fui aos poucos evoluindo. Já convivia com o marido que é um ciclista viajante.


			Após 3 anos pedalando, me sentindo mais experiente, fiquei interessada em viagens de bicicleta. Eu não era velocista, nem competidora, nem me enchia de amor quando alguém falava em fazer trilhas radicais. Eu ficava confortável como “fundista”, aquela que vai bem à medida que vai mais longe. Comecei a perceber que viajar poderia ser uma ótima maneira de me motivar a treinar durante a semana nos grupos que passei a frequentar: resistência e força. Treinar ladeiras e percursos mais longos. Será que viajar era minha área no ciclismo?


			Entretanto a referência que tinha de viagem era o modelo de André e achava aquilo muito pesado. Como viajar somente com alforje? Não... não me via assim.


			Mais ou menos em outubro de 2020, quando a pandemia de covid-19 assolava a humanidade e deixava o mundo rendido, ouvi falar sobre um roteiro interessante e desafiador no Vale Europeu-Santa Catarina, estado onde meus filhos estudavam. Eu já conhecia bem a região, pois visitava com muita frequência. Além disso, durante a pandemia, a bicicleta salvou minha mente e estava bem preparada.


			A época de pandemia foi o período em que mais curti pedalar e me sentia bem condicionada. Ruas vazias, cidade silenciosa e linda. Caiu assim em meu colo um programa para viajar de bicicleta. Fiquei muito interessada e segura para viajar.


			Já sabia que a região do Vale Europeu era linda e montanhosa. Esse importante detalhe sobre o relevo da região me deixou apreensiva sobre minha real condição física para fazer o dito roteiro. Então, comecei a pesquisar mais informações sobre essa viagem de cicloturismo em Santa Catarina.


			Eu e uma amiga de pedal, Martha, avaliamos tudo e resolvemos fazer a viagem. Ela com uma bagagem de ciclismo muito maior que a minha. Enfim, em fevereiro de 2021 embarcamos para Santa Catarina e fiz minha primeira viagem de bike com a empresa The Bike Brasil, sediada em Camboriú.


			O mundo ajoelhado diante da pandemia e em 2021 mergulhei nas aventuras de bicicleta. Foi o ano em que mais viajei em minha vida. Encontrei uma bela saída daquela loucura que a situação nos impunha: trancados em casa por alguns meses, o contato real com a finitude, a angústia do aprisionamento… e encontrei uma janela maravilhosa para manter minha sanidade e encontrar o mais belo dos mundos. Afinal, viajar pelas estradas de bicicleta é interagir, acessar e participar como coadjuvante de várias histórias interessantes de pessoas, culturas, paisagens e diversas outras peculiaridades de um lugar.


			Nessas viagens, deixei de apenas olhar e passei a participar do movimento dos lugares, abrir meus ouvidos para escutar as histórias das pessoas, degustar as receitas trazidas de seus ancestrais, me enfronhar em caminhos lindos de flores, chuva, cheiros, sol e frio, subidas e descidas.


			Fiz minhas primeiras 4 viagens de bicicleta com Marthinha, uma uruguaia super condicionada: Vale Europeu - SC (fev-2021), 7 dias de pedal; Costa Verde e Mar-SC (jun-2021), 5 dias de pedal; Bonito-MS (set-2021), 5 dias de pedal; Toscana-It (out-2022), 9 dias de pedal. Todas essas viagens com a The Bike Brasil (TBB).


			Em junho de 2023, já me achando mais segura e experiente, me dispus a viajar de alforje cruzando alguns países europeus. Sem carro de apoio, guia formal e os mimos recebidos nas quatro primeiras viagens. Dessa vez, na companhia de André Cordeiro (marido), César Almeida (cunhado) e Paulo Vilares (amigo), embarquei em uma viagem sensacional de fortes emoções e que me exigiu foco, determinação e muita raça.


			Não nego que para entrar nessa viagem tive de querer me testar e desconstruir meu jeito de viajar. Até então, minhas experiências tinham sido com o maior conforto, com a TBB, que me oferece apoio durante o roteiro, guia, lanches, hidratação, transfer de chegada e saída e toda estrutura de hotel quando chego em cada destino, além de me possibilitar uma vivência ótima, com pessoas de vários estados do Brasil. Nessas viagens confort desenvolvi elos com pessoas maravilhosas e, atualmente, em diversas cidades onde chego, procuro algum ciclista com que tive o prazer de vivenciar uma dessas experiências.


			A viagem de junho de 2023, só me decidi depois de refletir muito. Fui assim viver a experiência de carregar minha bagagem, me desapegar de tudo que eu já tinha provado nas viagens anteriores, romper meus limites máximos de muitos dias pedalando, conviver sem mimos, já que eu iria me nivelar em grau de dificuldade com 3 homens com experiência no formato alforje.


			Foi avaliando tudo isso que me descolei de muitos padrões pessoais. Narrarei nas páginas que seguem como tudo aconteceu, desde a minha disponibilidade de entrar no grupo de homens, o desafio diário que tive para me superar, as emoções que senti, as raivas momentâneas até os prazeres que usufrui com cada vitória.


			Uma viagem de cicloturismo pela Europa foi transformadora e contar como isso aconteceu nestas páginas foi como refazer a viagem e reviver cada momento. O plano traçado era cruzar alguns países e pedalar uma quilometragem que nunca pensei realizar em minha vida…. e fiz!


			Digo, antecipadamente, antes de iniciar minha narrativa desta viagem de bike: me tornei uma pessoa muito melhor, mais segura dos meus potenciais, uma mulher mais prática e simplista na forma de viajar e me relacionar, mas não menos afetuosa e intensa. Tentei, dia após dia, ser uma pessoa disponível para alinhar autocontrole a um certo tempero filosófico de ver e sentir tudo como parte de um sistema muito bem ajustado entre eu e a natureza. Quebrei muitos paradigmas para assim vencer a dureza de algumas situações. Fui vencendo cada etapa com muita determinação e recebi de presente porções de felicidade a cada dia.


			Passei a ter mais paciência comigo e dessa maneira, mais generosa com minha impaciência. Descobri nas sombras que corriam no asfalto uma maneira de me concentrar e ajustar os pensamentos. Admirei muito e por muitas vezes os dinâmicos desenhos que apareciam no horizonte e que o vento, brincando, logo apagava. Apreciei o vazio de vozes. Agucei minha escuta. Fui me concentrando em caminhos externos que me levaram ao maravilhoso encontro de caminhos internos.


			Tive a grande oportunidade de aprender que sou capaz, quando desejo, de encontrar “desvios” para fazer minha mente focar em detalhes simples e alcançar um alvo. Encontrei em mim uma mulher firme no propósito de ser uma ciclista mais confiante e com isso, através do esforço exigido na bike, fazer analogias interessantes com a vida diária.


			Agora sei que antecipar preocupação com as montanhas do dia seguinte só me deixará sem forças para superar o que virá de desafio. Simplesmente, não adianta! Como não levar tudo isso para a vida fora daquele ambiente desafiador? Tudo foi uma amostra de diversas situações da vida real.


			Tive muitas horas para fazer analogias e me achar poderosa, para ficar feliz com pequenas superações e gargalhar de felicidade com as grandes conquistas, para apreciar o canto de muitos pássaros e ouvir as águas descendo do degelo enquanto eu me desafiava a subir uma montanha com a força de minha determinação e convencer minha mente a não desistir.


			Foi com todos esses sentimentos experimentados que prazerosamente visitei minha memória, revi fotos e postagens no grupo de viagem no WhatsApp, para descrever em cada página o significado que tudo isso teve para mim.


		




		

			O planejamento


			A empreitada que será detalhada foi minuciosamente planejada por André, exímio planejador em todas as áreas nas quais se dispõe a atuar. Ele elaborou todo o projeto com mais ou menos 12 meses de antecedência e o divulgou inicialmente com seus companheiros de viagens anteriores.


			Eu fiquei sabendo dos planos muito depois, creio que 6 meses antes do previsto para o desafio. Daí em diante fiquei com dúvida se participaria pelos vários motivos que já descrevi. Fiquei sabendo que até aquela data nenhuma mulher faria parte do grupo. Não sabia se isso era bom ou ruim.


			Até então, somente 2 pessoas tinham manifestado interesse em participar da aventura e ficava cada dia mais certo que não seria um grupo grande. Deduzi, quando percebi o quórum baixo comparado a outras viagens deles, que o custo de uma viagem longa deve ter inibido sobremaneira o desejo de alguns.


			Outro ponto que acho ter impedido a adesão foi o longo período pedalando, o preparo físico de cada pessoa e a disponibilidade de tempo para tal empreitada. Entretanto, nada foi impeditivo para André mudar seu foco e manter os planos de fazer todo o percurso sozinho ou com mais alguém. Admirável!


			Essa postura firme de André para realizar seu sonho foi alimentando meu desejo de participar. Comecei a internalizar que poderia ser uma ótima oportunidade para alçar voos mais altos e que já busco há algum tempo: experiências transformadoras que me levem a um sentimento cada vez maior de plenitude, alinhamento de calma e foco, ao mesmo tempo desejo de viajar de forma mais integrada com a natureza, interagir com os nativos dos lugares e ouvir mais suas histórias, me aventurar fora do padrão convencional e por lugares mais distantes de grandes cidades. Afinal, já tinha feito 4 viagens confortáveis de cicloturismo e sabia que gostava daquele estilo de aventura “confort”. E o cicloturismo hard? Grande teste!
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